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Para “Laurinha”


Livreto: opúsculo separado da composição musical que contém os diálogos cantados permitindo ao espectador seguir a apresentação de uma ópera, oratório ou cantata. Com um pequeno guia à mão ele o remete a uma história que se passa a sua revelia. Este pequeno livro tem o intuito de introduzir o leitor a um conto da contemporaneidade.









NEOLOGISMOS


DEFINE-SE NEOLOGISMO como a criação de palavras novas ou a ressignificação de termos antigos de um determinado idioma. É como se as línguas, para se fazerem presentes, tivessem de inventar expressões que as ajustassem à celeridade do tempo. Os gramáticos, ciosos de sua autoridade, acreditam ser os reguladores da língua, isto é, da manutenção dos padrões da escrita e da fala, consideram o arcaísmo como o seu antônimo, ressaltam o movimento que a ele se opõe. A noção designa aquilo que está em desuso, os termos que caem ou caíram no esquecimento (em português: ceroula, vosmecê, alcaide, alcunha). O destino de uma língua se constrói através da incorporação de significados novos e de ausências, o acúmulo de elementos recentes e a ruína daquilo que se tornou ana-chronos. Entretanto, há momentos em que as transformações sociais são substantivas e para nomear a variedade de coisas que delas advém, exige-se dos idiomas um esforço maior. Um bom exemplo é a revolução industrial, a singularidade desta configuração social (ruptura da ordem aristocrática, migração do campo para a cidade, invenção do vapor, fábricas, urbanização das metrópoles, advento do Estado moderno) implica uma circunstância que embaralha o ordenamento do vocabulário vigente. O ato de nomeação não pode mais se prender a apenas ao que existia antes, novos termos, ou antigos, com outra conotação, são necessários para “contar” a imediatez do atual. Surge assim uma plêiade de palavras desconhecidas: industrial, científico, classe trabalhadora, sociologia, ideologia, proletariado, estrada de ferro, conservador (em política), socialismo, jornalismo, greve, gastronomia, pessimismo (o mesmo destino terá o termo revolução). Baudelaire, para descrever essa nova condição, cunha o neologismo modernidade, ele denota o espectro das transformações em curso, da política às artes, da fábrica à vida quotidiana. Mesmo para se entender o passado novos conceitos são elaborados, é o caso de Renascimento, agora com maiúscula (também pré-história). A palavra adquire outro significado ao denominar um determinado período histórico, em particular italiano, no qual as ciências e as artes, inspirando-se na herança da Antiguidade (reinterpretada segundo a conveniência dos artistas), prenuncia uma nova era. Neste sentido, pode-se dizer que os neologismos são marcadores linguísticos de metamorfoses profundas, indicam não apenas objetos, práticas ou ideias, mas um processo mais amplo que nos remete a outra natureza de eventos. Algo semelhante ocorre nos dias atuais. São várias as expressões que sublinham a emergência de realidades que inexistiam no passado recente (modernidade do século XIX e parte do XX): capitalismo flexível, sociedade em rede, fim das fronteiras, sociedade de informação, globalização, sociedade do conhecimento, pós-modernidade, precarização do trabalho, realidade virtual, diversidade, presencial, flexibilidade, pós-verdade etc. A língua deve dobrar-se sobre si mesma e encontrar maneiras de dizer aquilo que se encontra à vista. O universo da internet e das redes sociais é sugestivo a esse respeito, os neologismos aí encontram um terreno fértil para marcar o contemporâneo: blog, blogueiro, vlog, blogosfera, clicar, deletar, baixar, subir, avatar, trolar, viral, meme, nude. Alguns desses termos são estrangeirismos, empréstimos de línguas estrangeiras (em particular do inglês, idioma da modernidade-mundo), é o caso de online, site, web; outros são aportuguesados adaptando-se à escrita corrente (clicar). Alguns deles, após passarem pelo crivo dos gramáticos (eles decidem sobre o padrão linguístico legítimo) integram o Dicionário (arquivo ideal da Língua nacional), outros não, talvez desapareçam ou figurem nos vocabulários de gírias, retrato fugaz e instável da atualidade (é o caso de “tuitar”, sua vida foi efêmera ao se transformar em “X”). De qualquer maneira, são indícios significativos das mudanças, funcionam como evidências de uma ordem que se transformou.


O termo influenciador é no mínimo esdrúxulo, embora expressivo ao falar da contemporaneidade digital. Influência faz parte do léxico de vários idiomas, entretanto, a maneira como a entendemos atualmente aplica-se a um grupo específico de indivíduos, e muitos se perguntam se não estaríamos diante de uma nova profissão. Influir provém do latim clássico, deriva do verbo influo que em uma de suas flexões torna-se influere. Possui várias acepções: algo que flui numa determinada direção, um rio, um afluente [lacus qui in flumen Rhodanum influit; lago cujas águas correm para o Ródano]; mas significa também insuflar ar em um recipiente ou esperança em alguém; diz-se ainda que os poetas são inspirados (influem-se) por um sopro divino. Influência tem outra etimologia, origina-se do latim medieval: influentia. Acreditava-se na época, era um termo da Física, que se tratava de um fluxo proveniente do céu e dos astros, capaz de agir sobre os seres humanos e as coisas. Existiria assim causalidades misteriosas, mecanismos invisíveis que escapariam à observação direta e atuariam enquanto causas à distância de certos fenômenos: influência do sol sobre a agulha da bússola; influência de um vírus no corpo humano, pois os distúrbios físicos seriam decorrentes dos humores dos astros (daí influenza). É somente no final do século XVIII que a conotação relativa aos corpos celestes declina para cristalizar-se no verbo influenciar, espécie de força que age sobre o espírito mesmo a uma distância considerável (assim dizia Condorcet em Esboço de um quadro histórico do progresso do espírito humano). Não se deve assimilar inteiramente influir a influenciar, eles recobrem campos de significados distintos. Ambos são verbos transitivos (aqueles que precisam de um complemento para serem compreendidos), mas o primeiro é indireto, o segundo direto. O que os diferencia é o uso da preposição, é ela que estabelece o vínculo com a regência verbal. Diferença sutil. Vejamos as frases: “alguém influenciou a conduta de alguém”; “alguém influiu na conduta de alguém”. A preposição (na) transforma o sentido da sentença. Em um enunciado é a conduta, no singular, em sua totalidade, que é atingida por determinada intenção; em outro, a referência diz respeito a uma certa maneira de se comportar. Influenciar pede complemento direto, visa o conjunto daquilo que é almejado, influir contenta-se com a restrição deste movimento, ele é parcial. Os influenciadores são ambiciosos, como os astros na Idade Média misteriosamente aspiram determinar a órbita do destino humano.


O neologismo influenciador é recente, entretanto, é surpreendente a rapidez com a qual foi incorporado ao repertório linguístico, tornou-se banal a ponto de esquecermos que é fruto de uma história de poucos anos atrás. Não me refiro à temporalidade dos historiadores, ela tende a ser longa e distante, mas ao próprio desenvolvimento da informática e o seu desdobramento: a Internet. O mundo digital nasce da convergência e da conveniência de interesses científicos e militares, desde o início, a partir do fim da Segunda Guerra, as pesquisas que se fazem envolvem objetivos acadêmicos e bélicos. Dentro deste contexto inventa-se o computador, a linguagem de programação das máquinas, e desenvolve-se o material técnico para garantir as operações em curso (hardware). De certa forma tudo se resume à ideia de informação, ela deve circular dentro de um ambiente o mais extenso possível. Isso implica a diferença entre o sentido e a forma das mensagens. O que interessa não é o conteúdo, mas possibilidade de reduzi-lo a um formato passível de ser tecnicamente tratado. O universo digital transforma a mídia na qual os conteúdos se materializam (escrita, som, imagem) em dígitos binários processados pela tecnologia disponível. Este passo fundamental (tornou-se corriqueiro: escutar música no celular, assistir filmes no tablet, enviar ou receber um texto) requer a existência de um procedimento de decodificação das mensagens, máquinas para o seu processamento, e sobretudo um mecanismo capaz de interligar os diferentes pontos de uma rede de comunicação, sistema integrado no qual as partes que o compõem encontram-se ligadas umas às outras. O digital não pode prescindir da ideia de conexão, ela é sua razão de ser. Entre 1945 e 1970 são realizados vários progressos nesta direção, mas o resultado é ainda limitado (as pessoas não estão conectadas, como se diz em linguagem popular). A ARPANET (Advanced Research Projects Agency Network), criada em 1962, congrega apenas um grupo seleto de membros, interligando algumas universidades a diferentes órgãos do Departamento de Estado norte-americano (em 1969 é enviado o primeiro e-mail, um êxito de comunicação). A partir deste momento as grandes corporações privadas americanas manifestam o interesse em construir suas próprias redes de comunicação. A ARPANET deixa de existir sendo dividida em duas: a rede militar (Milnet) e a civil (Internet). Porém, resta um longo caminho a ser percorrido. A Web, isto é, uma rede mundial de páginas interligadas entre si, surge bem posteriormente (1991). Se tivermos como parâmetro este evento, a invenção da página Web, ou até mesmo, a partir de 2004 o advento da Web 2.0 (segunda geração da internet que passa a utilizar os aplicativos interativos nas redes sociais), percebe-se que a emergência dos influenciadores é ainda mais tardia. Dizem os estudiosos, data de 2015, algo assim, quando os blogueiros (produtores de textos escritos) e os vlogueiros (produtores de vídeos) passam a ser percebidos em função do impacto que exercem junto ao público receptor. Eles se tornam assim pequenas celebridades, habitam os jornais, revistas, programas de televisão, e claro, a internet.









INTELECTUAIS, MEDIADORES SIMBÓLICOS, INFLUENCIADORES


MAS O QUE ELES SIGNIFICAM? Pode-se responder à pergunta buscando uma definição, a encontramos nos dicionários e nas páginas Web: “alguém que influencia alguém”, “pessoa que inspira ou guia as ações dos outros”. As frases são autoexplicativas e inócuas, pouco esclarecem sobre o que se quer apreender. Os linguistas nos ensinam que o significado das palavras não reside apenas nelas mesmas, em sua identidade, mas na relação que estabelecem com outras palavras. O sentido de “mãe” torna-se mais compreensivo ao se contrapor à “pai”, “filha”, “irmão”, “avó”, “tio”, enfim, a todo um sistema de parentesco que esclarece a posição que ocupa. Há uma diferença entre a definição de algo, aquilo que “é”, e o sentido que ele adquire ao se confrontar com outros significados. Muitas vezes as definições tendem a ser insatisfatórias, não em si mesmas, mas pelo fato de sua singularidade impedir o entendimento de toda uma constelação de sentido no interior da qual elas se movem. O significado de influenciador se explicita melhor quando se estabelece o contraste com duas outras categorias: intelectuais e mediadores simbólicos. A alteridade entre os termos é esclarecedora, revela traços que as vezes permanecem à sombra. Afinal, influenciadores, intelectuais e mediadores simbólicos operam na esfera pública, esse é o lugar privilegiado de suas atuações. Neste sentido, o que interessa não é considerar se tal intelectual ou tal mediador seria ou não um “influenciador”, por exemplo, quando se diz que um político, um religioso ou um jornalista esportivo, teria influência sobre o seu público. Utilizo os termos intelectuais, mediadores, influenciadores, como categorias analíticas distintas; ao estabelecer o contraponto (e não uma comparação) entre eles, consigo retirar alguns aspectos relevantes para minha reflexão.
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